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Civis na linha de fogo

Bombardeio atribuído à Rússia destrói teatro que abrigava centenas de pessoas de Mariupol, no sul da Ucrânia. Ao norte, 
10 moradores de Chernigov foram executados por soldados de Moscou. Autoridades acusam “ataque premeditado”

O 
próximo evento estava 
agendado para 13 de ju-
nho: uma apresentação 
do trio indie Odin v Ka-

noe, uma das bandas mais fa-
mosas da Ucrânia. Uma das can-
ções, intitulada Nebo (Céu, em 
ucraniano), falava sobre a pri-
meira busca espiritural de Deus, 
uma percepção infantil do mun-
do repleta de fé no divino. Foi do 
céu que vieram, ontem, a des-
truição e a morte. O Teatro Re-
gional de Drama de Donetsk, 
na cidade portuária de Mariu-
pol (sul), foi alvo de um bom-
bardeio atribuído às forças da 
Rússia. Centenas de civis abri-
gavam-se no prédio, no mo-
mento do ataque. Até o fecha-
mento desta edição, não havia 
informações detalhadas sobre o 
número de mortos e de feridos.  

“O avião jogou uma bomba 
no prédio onde centenas de ci-
vis estão abrigados. É impossível 
estabelecer o balanço de vítimas 
neste momento, porque os bom-
bardeios continuam”, escreveu a 
prefeitura de Mariupol no Tele-
gram. “A entrada do refúgio está 
bloqueada pelos escombros. Es-
tamos verificando informações 
sobre as vítimas”, acrescentou. 
Por sua vez, Dmytri Kuleba, mi-
nistro das Relações Exteriores da 
Ucrânia, classificou o ataque co-
mo “outro crime de guerra hor-
rendo”. “O prédio está total-
mente em ruínas. (...) Salvem 
Mariupol! Detenham os crimi-
nosos de guerra russos!”, escre-
veu o chanceler em sua página 
no Twitter. Moscou descartou 
ter bombardeado o teatro e cul-
pou o Regimento Azov, um ba-
talhão nacionalista ucraniano. 

Refugiada na cidade de Dnipro, 
a professora Olena Zolotariova, 44 
anos, não consegue falar com os 
pais, em Mariupol, desde o último 
domingo. “Não sei se estão vivos”, 
disse ao Correio. Ela afirmou que 
milhares de civis buscavam abrigo 
no teatro e refutou a versão rus-
sa. “A propaganda de Moscou 
tenta transferir a responsabi-
lidade do bombardeio ao Regi-
mento Azov. Isso é uma menti-
ra por duas razões. Em primei-
ro lugar, os familiares dos sol-
dados de Azov estão em Mariu-
pol. Eles não poderiam destruir 
um abrigo da população civil. Em 
segundo lugar, foi um ataque aé-
reo. Apenas aviões russos podem 
sobrevoar Mariupol”, explicou. 

Olena contou que os pais vi-
vem em uma região distante 
do Teatro Regional de Drama. 
“Espero que eles não estejam lá. 
Mas eles moram em uma área 
onde há intensos combates ur-
banos, e os tanques russos sem-
pre aparecem”, acrescentou. De 
acordo com ela, devido aos cons-
tantes bombardeios que alvejam 
socorristas, o trabalho de limpe-
za de escombros e de resgate é 
extremamente complicado. 

Também natural de Mariupol, 
a ativista Diana Berg, 42 anos, de-
monstrava revolta pouco depois 
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Depoimento

Quem encontrar o ator uzbe-
que Umid Isabaev, 41 anos, cami-
nhando pelas ruas de Wroclaw, na 
Polônia, provavelmente vai acre-
ditar que o presidente da Ucrânia 
fugiu de seu país. Sósia de Volo-
dymyr Zelensky, Umir conseguiu 
deixar Kiev no último sábado. Para 
fugir, contou com a ajuda de Sawo-
mir — sósia de ninguém menos do 
que Vladimir Putin — e de Howard 
X (nome artístico), imitador do di-
tador norte-coreano, Kim Jong-un. 
Por telefone, Umid ironizou: “Não 
fugi da Ucrânia, saí do tiroteio a 

convite”. “Na Ucrânia, eu vivia em 
um local seguro. As pessoas cos-
tumavam me pedir autógrafos e 
queriam tirar fotos comigo”, disse. 

Howard relatou à reporta-
gem que, em 2 de março, ele e 
Sawomir souberam que Umid 
estava impossibilitado de 
abandonar Kiev. “Bombas ex-
plodiam ao seu redor, assim 
como tiros eram disparados. 
Então, não era nem um pouco 
seguro ele ficar lá. Além disso, 
se fosse capturado pelos rus-
sos, acabaria forçado a fazer 

propaganda”, comentou. Com 
o transporte público de Kiev 
suspenso, Umid não conseguiu 
alcançar a estação ferroviária, a 
15km de sua casa. Chegou a re-
ceber o convite de um produtor 
russo para que fosse escoltado 
por soldados até Moscou, onde 
receberia um salário para fazer 
propaganda para Kiev. Umid 
recusou a proposta. 

Sawomir acionou um mem-
bro da resistência ucraniana, res-
ponsável por retirar Umid de seu 
apartamento e levá-lo a um abrigo 

seguro, situado a 100km de Kiev, 
em 8 de março. Na noite de 11 de 
março, o sósia de Zelensky seguiu 
viagem de carro até cruzar a fron-
teira, em Shehyni. Apesar de nun-
ca ter encontrado o sósia Umid, 
Howard sente gratidão por tê-lo 
ajudado. “Eu amaria matar pes-
soalmente Putin. Como não pos-
so fazê-lo, dei uma pequena con-
tribuição para o esforço de guerra  
contra a ditadura. Estou feliz com 
o fato de Umid não ter sido pego 
pelos russos”, afirmou o falso Kim 
Jong-un. (RC)

“Zelensky” deixa Kiev com a ajuda de “Putin”

Umid Isabaev, imitador do 
líder ucraniano, conseguiu 
chegar a Wroclaw, na Polônia 

Arquivo pessoal 

"Há muitos 

mortos lá"

Igor Marunich

"Estou em um abrigo antiaé-
reo da cidade de Kropyvnytskyi, 
acompanhado de minha espo-
sa, Zoya, e de minha filha, Mar-
garita, de 15 anos. Nós fugimos 
de Mariupol ontem (terça-feira), 
em uma viagem de 300km, que 
fizemos em dois dias. Decidimos 
partir depois que um bombardeio 
russo atingiu uma casa vizinha. 
Durante o caminho, os soldados 
russos não dispararam contra 
nós. No entanto, na estrada, en-
contramos vários veículos civis e 

militares incendiados, tanques e 
corpos abandonados. 

Há muitos mortos em Mariu-
pol. Não existe mais eletricidade, 
aquecimento, água potável, co-
mida e medicamentos. Combates 
ocorrem nas ruas. A cidade está 
sendo alvo de morteiros, de siste-
mas de múltiplos lançamentos 
de foguetes e de bombardeios. 
Pessoalmente, vi três cadáveres 
em Mariupol. Em uma área de 
100 metros quadrados, presenciei 
casas e prédios queimados. Nosso 
apartamento foi incendiado nos 
ataques. Minha tarefa é tirar a 
minha família daqui. Não sabe-
mos o nosso destino."

Pescador, 48 anos,  
natural de Mariupol 

Papa e patriarca ortodoxo discutem o conflito
O papa Francisco e o chefe da Igreja Ortodoxa russa, patriarca Kirill, 

conversaram, ontem, por vídeo, sobre o conflito na Ucrânia. “As 
partes destacaram a importância crucial do processo de negociação 

em curso, expressando sua esperança de que uma paz justa seja 
alcançada rapidamente”, assinalou um comunicado emitido pelo 
patriarcado de Moscou. A declaração indica que ambos também 

discutiram como aliviar a atual crise humanitária na Ucrânia. O líder 
da igreja ortodoxa russa, de 75 anos, é um dos pilares do poder do 
presidente Vladimir Putin, apoiando suas políticas e denunciando 

manifestações da oposição. Na conversa com Kirill, o pontífice 
destacou que “a Igreja deve evitar a linguagem política”.

Família de Igor Marunich fugiu de 
Mariupol: refúgio em abrigo antiaéreo  

Arquivo pessoal 

O pescador, de 
48 anos: “Não 
sabemos o nosso 
destino”

Arquivo pessoal 

Howard X, que performa Kim 
Jong-un, auxiliou o colega  
a escapar do conflito
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Vaticano/AFP
O Teatro Regional 

de Drama, em 
Mariupol, em 

ruínas: pessoas 
sob os escombros

de tomar conhecimento do bom-
bardeio ao teatro que fica próxi-
mo de sua casa. “Estou me sen-
tindo f... Odeio os russos cada 
vez mais. Ainda não temos ideia 
do número de vítimas”, afirmou 
à reportagem. “A cada manhã, eu 

via o nascer do sol sobre o teatro. 
Amava aquilo! Adorava a beleza 
do prédio e os milhares de pom-
bos que ficavam ali.” Na semana 
passada, o ataque aéreo contra 
uma maternidade e um hospi-
tal pediátrico havia deixado três 

mortos, incluindo uma criança, 
e 17 feridos. Sem negar a ofensi-
va, Moscou anunciou que solda-
dos do Regimento Azov tinham 
transformado o complexo de 
saúde em uma praça de tiro. 

Fuzilamento 

Por volta das 15h30 (10h30 em 
Brasília) de ontem, um comboio 
de civis que fugia de Mariupol 
rumo a Zaporizhzhia foi alvo de 
vários foguetes Grad, informou o 
Exército no Telegram. O ataque 
deixou mortos e feridos, inclusi-
ve crianças. A estação ferroviária 
de Zaporizhzhia tinha sido bom-
bardeada horas antes.  “Foguetes 
caíram na área da estação Zapo-
rozhye-2 e, segundo as primeiras 
informações, ninguém morreu”, 
acrescentou o governador. Outro 
foguete caiu no jardim botânico.

Outro ataque a civis, em Cher-
nigov (norte), chocou o mundo. 
Pelo menos 10 civis aguardavam 
na fila, para comprar o pão, quan-
do foram fuzilados. A Promotoria 
ucraniana informou que o Exérci-
to russo atirou de “maneira pre-
meditada”. À noite, as autorida-
des tinham resgatado cinco ca-
dáveres, entre eles, os de três 
crianças, sob os escombros de um 
bombardeio na mesma cidade.  


